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facção poli-
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par-se

/

Questão religiosa 
em França

tos 
sua 
dades do genro, que

O sr. sub-delegado de saude do 
concelho de Braga, acompanhado

■ e ■ i) oianl-o cb alada .» O
PÃO FAMTIFICAOO

; nd. «.<> . ub OUt 4J»b 
Descobriu-se ha dias no Porto 

uma revoltante falsificação! no alt­

os | guerra religiosa 
mas é me-

o 1 1
sua jus- ; baldado

Na nossa humilde opinião será cuar como tom recuado o. da Ita- 
lia e de todas as nações latibas, 

lá> docadencia spo-

laiioai- an

o empenho. A política de

I neles (Falem dos Pyrineus e de. j beleciinentos de. 
; ■ não sou- nhas,

I berem aproveitar as licções de 1 em
j historia» " ' '

As manifestações de protesto

A.swrwTO-rWcncííSi- ■ ’
Judiciaes cada linha ,40reis, outros iaununeios 40 réis,.com- 

municados c reqlamea 60'jéiç,, •
i Anuuncios por anno são-por preçoâ' convcucioiiacs. A
I cada annnueio. acçfeaçe. 10;réia,4y spllp pçr pttWieqçS<>.. .j .
.. .................................■■■ '

decretou a expulsão de 600 mes­
tres que tinham a seu cargo a 
instrucção e educação de 150:000 

seus (

venda de nfarí- 
téein sido apprehendidas, 

grande numero, saecas d!essa 
farinha i falsificadhu,.

Pelas averiguações feitas, a tal 
mistura,i que era vendida por fa­
rinha, procedia d'Ovar, donde era 
remettida por Dionysio de Araújo 
Passos, desde 1900.

Verificou-se q.ue em julho fin- 
| mÍmAa «4*.. II Q-A.A PL oaa-

——-»* . i I.' i. ■ t' : ’ •

A juntp (le saude tomou rapi* 
das e1 enérgicas provideuciasi co­
mo (Oi:Capo reclamava.hc; • >; ,

Foram.colhidas amostras de pãb 
em varias padarias do Portnlpnra 
serem analysadas no Laboratorio 
da Estação. Ghimico-Agricola.t >

, O.publicç^porlueiíse.csht indi- 
gnmlp, çoiq. esta ignóbil/especula­
ção, que yiuha prejudicando a 
saude publica. • ,:-<!

Num. 794

FOLHA DE VILLA VERDE
!■ ' * -'•1 -<-il> <»!• i:lirir >i: ■. <>1019X9 ol» *■*•! C fi/«P r- • *- v • * • t;liM{iíii:(ii f:tO oi>p (Hou *»

PUBLICAÇÃO SEMANAL • ”9<nM ,,b"fcq u 06
 'JUl-'!'-*  1 ' I II ■ I I ■—

Editor: JOSÈ JOAQUIM PEREIRA
...__ -j.TA . < • íur. ,.7

Administrador
Bernardo AntonIo de Sâ Pereira

perançá de que Deus armará 
povo da França para a 
tiça. Viva a 
os tyrannos !

ça sectaria.
E quem ha-de rir de tanta es- |. 

tulticia combiana é a Allemanha. |
A própria Rússia, a valiosa ai- ; 

liada da França pouco estimará i

lho: a teia cujo_Jiqh.%glla tinha fiado, 
a renda trabalhada por suas mãos, o 

 • passarinho domesticados e criado por
cila; preciosas cebolas de jacintos e tu­
lipas, a cuja cultura se dava,'procuràn- 
do multiplicar as espeCres, c propagar1 
bellas variedades. Pôr fim estabeleceu 
um pequeno cnmmcrcio d’estas plantas, 
c alcançou por este meio gosar de uma 
posição mais abastada. A situação, em 
que a sorte a tinha collocado, soube ella 
melhoral-a com a sua actividede e a 
sua paciência.

Os seus visinhos estimavam a. As ra­
parigas iam gosar junto d’ella de uma 
simpáthia, que a excellente viuva tem­
perava com bons conselhos affectubsa- 
mente insinuados. Os velhos; gostavam 
da sua affavel convèrsação. A constante .

impossível o viverem , actividado, a regularidade dos seus ha- tronco, apenas oecnlto pelas folhas, dei- 
8 Vãnbrpken ficou ha- bitos, prolongavam,:renovavam as suas '

forças, e conservavam a sua saude. Ah! 
era sempra da mesma fonte qtie Ihé vi­
nham os desgostos-, qnp supportava com 
valor, esforçando-se por se distrahir j 
quando , não podia evital-òs.’ Por duas 
vezes preparou e rènoVou, inutilmente, , 
um lindo enxoval pára creança. Lisbeth 
não tinha prudência, e a sua vida no- 
mada exigia muita : tihha aborrecido o 
descanço, mas agora exasperava se com

asssxchjwá.* ti Ml AS
PAGAS ADIANTADAS Anno IJÍQO reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á rodaeção 

da «Folha de Vilia Verde- =.VILLA VERDE.

o movimento. Não sabia accommqdar-se 
á sua vida. «É prpeiso que o caracol se 
habitue á sua casca» escrevia-lhe a mãe; 
mas como conseguiriam os seus conse­
lhos, o que o seu exemplo nunca poder 
ra obter. j, . , . • . i •• ,■

Em um bello dia de maio, pelas cin­
co horas, quando o calor declina, a sr.® 
Vanbrokçn, assentada numa velha pol­
trona, que por suas mãos tinha ultima- 
mente forrado com um lindo estofo de 
que seu genro lhe havia feito, presente, 
contemplava o seu jrirdim em que bri­
lhava tim sem numero de .vistosas flo­
res. Junto d’ella doisjcãesinhos, descen­
dentes do velho Médòr, brincavam dom 
um endiabrado gatinho, que procurava 
defender-se d’elles com. mil astúcias cor­
ridas. Um ropxinol pousado sobre um

I «wúwÁ’ anoni. nnnnltn nftlíia 'fhlhnfl. Aní. 
! xava ainda ouvir as suas brilhantes mo­

dulações ; a porta envidraçada da estu­
fa (porque os lucros do commerciò das 
flores tinha permittidn transformar a 
inútil salla de japtíç- em estufa), com- 

s ! pletamente aberta deixava gosar os per- 
, i fumés exotiéos de algiiniáà plaútks mais 

delicadas, cujos aromas baunilhados ;se 
casavam agradavelmente com os dos ja- 
cinthos e junquilhos do jardim. A dona 
d‘estes Jthesouros estava-os gosando, e

UMA FAMÍLIA HOLLANDESA
(romance)

A sogra e o genro deram-se perfeita­
mente, um com o ootro, durante o tem­
po que esteve em Hecrenveen. Em ou­
tro tempo, ella tinha estudado os defei- 

do mancebo, que devia prival-a de 
filha; hoje não via senão as quali- 

2, i a podia tornar fe­
liz. Não se separaram, pois, sem reci­
proco pezar, pungente sobre tudo para 
a pobre viuva ; mas a vida nomada dó 
capitão tornava impossível 
reunidos. A sr/ 
bitando a pequena casa, que !he perten­
cia de propriedade com um pequeno 
rendimento, sufficiente, não obstante, 
afiirmava ella, para satisfazer ,ás limi­
tadas necessidades, que d alli em diante 
teria! Com effeito, n’esta modesta posi­
ção, achava sempre meio de enviar a 
Bua filha signaes de lembrança, peque­
nos brindes sempre engenhosamente es­
colhidos. Eram os fruetos do seu traba-

Marc Sanguier, é, porém mais 
expressivo. Este apostolisador das 
obras sociaes e humanitarias,'an- | 
ligo tenente de artilharia, que 
abandonou a sua 
dedicar á causa dos desherdados 
da fortuna, ponderando o proce-  ......  
dimento do ministro Coinbès, que actual gabinete de Paris, por que mento de! primeira necessidade pá-

I cacão uoiísistia em fabricaruo pãrt- 
a . seineii «din umai mistura de ser-

n liberdade ! Abaixo : Combes ha-de cahjr no meio de <>nde é natural í ' '
•D i tantas perseguições, por que a ' litica e soeiologiea dos governos.

' . .. :i.i (França calholica é material e | !{Igqp
çuier.uô, porém mais 1 morálmente muito superior a Fran- ; . . A.
KstP. nnnst.nlicoíim’ dns r«*i spntnriíi

Waldeck Rousseau? a quem 
provavelmente a maçóheria fran- 
ceza exigiu que désse o golpe de 
misericórdia nas associações re­
ligiosas, conhecendo os embara­
ços que necessariamente deviam 
surgir, quando tal medida fosse 
posta cm pratica, mediu berti o 
alcance de tão desastrado lánbe, 
e renunciou o marido. E fez béin.

Se não ceder a Combes ém 
convicções sectarias, excede1-o, ê 
muito, em tino polifiuó.

A França, que, no dizer' ifò 
padre Arduin, é grande no bém 
e no mal, não é por ora terre­
no conquistado pelo jacobinismo 
das lojas; a reãcção calholica ma­
nifesta-se em todos os, departa­
mentos, Il3O orguitlo.la, m«i^ con­
victa dos seus direitos e resolvi­
da para a lucta a todo o transe.

O grite de: «Vivam as irmãs! 
Viva a liberdade!» resoa por to­
da a França, mas resôa com mais 
intensidade em Paris. Imponentes 
reuniões se tem effectuado ao ar 
livre. O aspecto de Paris, em al­
guns locaes, segundo as melho­
res informações, faz recordar as 
grandes perturbações populares do 
tempo da Revolução.

O sr. Coppée discursando 
povo diz:

«Quanto a mim, só vivo na es-

E' assim que uma 
tica se anniquilla.

A judiaria das lojas ,viu na 
questão Dreyfus que nem o exer­
cito nem a magistratura lhe es­
tavam ainda enfeudados, viu que 
a moralidade d’estas grandes ins­
tituições em França não é um 
mytho, e d’ahi o seu empenho 
em laicisar o ensino para obter 
uma nova geração completamente 
atheista.

que se vão succedendo em Fran­
ça são desengano mais que suf- 
liciente de que não será neces­
sário alcíar muito o fogo para j 
produzir um incêndio geral, para ;

. bo a mais eras- | Ca$. 
sa ignorância dos elementares 
princípios da polilica interna, in­
citada pelo instincto despolico, po­
derá occultar o perigo de se fe­
rir a mais nobre aspiração d um 
povo — o goso pleno e indiscu­
tível da sua liberdade.

As perseguições, o sectarismo 
de Combes, dó frade apóstata, 
poderão prolongar-se por, algum 
tempo: triumphar nunca. A t^- 
ra'nnia de Combes não consegui1 
rá. dum jacto marl-yrisar tantos 
milhões de cidadãos prestantes. O 

. jacdbinisino francez tem de re- 
  I  

«Que fazer? 1'7 a 
alma franceza que vae dar res­
posta. E’ necessário responder á 
violência com violência, e á for­
ça com a força, E‘ necessário que 
uma emoção de sangue e de ju­
ventude dè, einfim, aos protes­
tos, até agora paciflcos, a sana­
ção da acção corajosa e brutal. 
Compre soiTrer,—K<ll 
frimento é fecundo e prepara 
futuros redemptores ; —à - u 
lhor defendermo-nos.»

acabava ao mesmo tempo um lindo aça­
fate em que a firma de Isabel se acha­
va entrelaçada com a de Franz.

—Onde está ella, onde está ella? 
perguntou de dentro da casa uma voz, 
que fez estremecer a sr," Vandroken; e 
um momento depois, Lisbeth estava nos 
braços de sua mãe.

Depois de muitas carias a sr.® Van- 
broken exclamou : minha filha, minha 
pobre filha 1

— Oh! rainha mãe! exclam.ou Lis­
beth, que ji não, era a freséa e Jiélla 
rapariga de outr’ora. Oh minha màe ! 
em que paraíso torno a encontrar^vos, 
mais fresca, mais moça, do' que ha dez 
annos 1 oáçslBínonA

—Este Eden sel-o-ia ainda pára Lis- 
bet, ao ca^o de alguns annos, ou mes- 
mo de alguns mezes ? — Duvjdo, disse 
Franz, que n'aquelle momento tinha 
chegado. , .:

Ura movimento, de enfado franziu a 
testa de Lisbeth : mas sua inSe o ata­
lhou com um beijo, e fpz sjtspender as 
palavras acerbas, que .estayajn a esca­
par-se dós labíos:

Depois de haver agradecido affectuo- 
samente a sou genro a sua cordeal vi­
sita, a sr.® Vanbroken soube, em resul­
tado das ternas indagações que fez, que

carreira para se i 
■ m<« ■ lanya p/UUU U?»lllll<ircl •

também a ôrientação política do (

a companhia dos levianos 
promette...

Quanto a nós, ha-de ser i _ ________
creançasi terminou um dos seus força de circumslar.cias que virá | rim de madeira, gessrtíT farinha de 
discursos nestes termos: !a esmagar a política dos tyran- |-casca dtí arroz! Em vários esta-

i liuica u iiii-iu tios Fyri 
revolta da I quaesquer outros que 

as

■ipRo or«! 
el

ignorância
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seus profundos
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Fregueiias

nossos amigos e oa

1

aspirante.

1

l

1

—-- -

2

Total 4104

E

ci-

1
1
2
1

em | 
da vez, por metade do
seu 1

Para 
o eiarcilo

Praa 
a armada

3000
160

4000
300

750 rs.
Todos estes prédios

4
2
2

li IHODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
ln edição com figurinos coloridos

1 
1 
4 
1 
2 
3 
3
1. 
3 
2 
1 
2 
2 
2
2 
1 
4 
1 
1 
4 
2 
2
1 
3 
2 
2 
1 
2 
3 

-3
1 
3 
5 
2 
1 
1 
õ 
1
2 
5 
1.

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2a edição com figurinos coloridos

Trismeslre 860 | Anuo
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na auliga 
casa Bertrand José Bastos, rua

da Costa Fernandes, 
que foi morador na fre- 
gtiezia d’Aboim, as pro- Pelo presente são ci

Um correspondente de Viauna 
do Castello refere que a aucto- 

. . I* «• |S|/ • VHVIIWVU

em um armazém da rua do Car­
mo, daquella cidade, 76 saccas 
de farelio procedentes de Ovar e 
com destino a um negociante de 
Bragr. A mixordia foi lançada ao 
rio Lime.

ÀNNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

Pelo juízo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão do terceiro of 
ficio, no tribunal judi­
cial desta mesma co­
marca, no dia 10 de 
agosto proximo, por 10 
horas da manhã, entram

Também partiu hontem para a Po­
voa de Varzira cora sua ex-“* familia, 
aonde se demora até fins de Setembro, 
o nosso estimável amigo e assígnante,- 
sr. João Francisco d'Araujo Braga, 
abastado capitalista d’esta villa.

*
De passagem para a Ponte da Barca 

deve vir hoje aqui, o sr. dr. Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz, conego da Sé 
de Braga, professor do Seminário Con­
ciliar da mesma cidade e um dos mais 
sista.

S. ex? apenas se demora o tempo 
preciso para almoçar com o seu e nos­

so amigo, sr. padre Álvaro Soares Ro­
drigues.

Licença

Pelo sr. escrivão dc fazenda, 
d este concelho, foi concedida li­
cença d’alguns dias ao nosso res­
peitável amigo sr. Alberto d’Arau-

sivo e custas, e por de­
liberação do conselho de malto no valor de 
de familia, no inven­
tario orphanologico a
que se procede por obi- sào sào situados na di­
to de Francisca Rosa la freguezta de Aboim 

d’esta mesma comar­
ca.

Contingente militar

Distribuição do contingente mi­
litar do exercito e armada, do dis- 
tricto do recrutamento e reserva 
n.’8, pelas freguezias abaixo men­
cionadas, pertencentes a este con­
celho :

«
O digno administrador deste 

concelho nosso presado amigo sr. 
Amaro d'Azevedo Araújo e Gama, 
«fticiou ao sr. sub-delegado de 
saude, para que fizesse visitas

Franz, obrigado a fazer uma longa via­
gem, se decidia a deixar Lisbeth passar 
■dez mezes pelo menos com sua mãe. 
«Era ella quem principalmente o dese­
java, disse elle ; porque não perdia oc- 
casião alguma de repetir, que estava 
aborrecida do mar, e que a continua 
mudança de logares se lhe tornava in- 
supportavel.»

As respostas de Lisbeth foram sem­
pre estorvadas e prevenidas pela atten 
ta mãe ; e quando Franz se affastou um 
pouco para admirar a estufa e as bellas 
flores do jardim :

jo Azevedo Vasconcellos Feio (Lou­
reira), intelligente 2.° aspirante de 
fazenda.

—i- -.-’-'?.-»-'. -'--T------

d’inspecção ás padarias e depo­
sites de farinho do concelho, as 
qtiaes principiaram na passada 
quinta-feira, não tendo sido en­
contradas farinhasl impuras.

çâo o nosso distincto amigo, sr. 
Arnaldo Augusto de Faria, intel- 
gente l.° aspirante.

«Minha filha, disse a sr.’ Vanbroken, 
estreitando Isabel em seus braços. Das 
maiores dores, que soffremos, somos nós 
mesmos a causa. Acceita a vida como 
ella é. Vê como eu vivo, aprende comi- I 
go, e voltará para ti essa f..........
perdeste, porque não soubeste 
ciala.»

Quando Franz voltou da sua viagem 
achou no carinhoso extremo de sua mu­
lher, a recompensa de todos os seus tra­
balhos, e ‘o fructo dos conselhos pru­
dentes da sr.a Vanbroken.

Deve chegar brevemente á sua casa 
de Barbude, onde passará uma parte 
das ferias com sua illustre familio, o 
nosso respeitável amigo, sr. dr. Álva­
ro Villela, talentoso lente de direito 
da Universidade e antigo deputado da 
nação.

O nosso cartão de boas-vindas 
s. ex.‘

♦
Cora grande felicidade deu á luz um 

menino a esposa do nossa amigo, sr. 
Mario Teixeira Xavier de Souza Gui­
marães, distincto cavalheiro de Braga, 
ex.m‘ sr • D. Carmo Feio Soares de 
Azevdo de Souza Guimarães ; irmã do 
também nosso amigo sr. Augusto Feio, 
escriuão de direito n’esta comarca.

*
Partiu hontem para Vizella a fim de 

fazer uso de banhos o nosso respeitá­
vel amigo, sr. Antonio Gomes de Mou­
ra Carneiro, illustrado escrivão de fa­
zenda d’este concelho.

Que s. ex.a encontre o allivio de que 
precisam os seus soffrimentos são os 
nossos ardentes votos.

Aboim da Nobrega. 
Arcozello
Athães .... 
Atheães .... 
Azões ... . 
Barrós . . ; 
Cabanellas .
Carreiras (S. Miguel) 
Carreiras (S. Thiago) 
Cervães ....
Concieiro „ 
Covas .... 
Duas Egrejas , 
Escariz (S. Martinho) 
Esqueiros .
Freiriz . '
Geme . . .
Goães .... 
Godinhaços .
Gomide .... 
Lage.........................
Lanhas .... 
Marrancos .
Moure .... 
Oleiros....................
Uriz (Santa Marinha) 
Oriz (S. Miguel) . 
Parada de Barbudo. 
Parada de Gatim . 
Pedregaes . 
Penascaes .
Pico (S. Christovão) 
Pico (S. Paio) .
Pnntn -í» J7.—*-» . 
'ortella de Penella.

Prado (Santa Maria) 
Prado (S. Miguel) , 
Rioraau .... 
Sabariz .... 
Sande .... 
Soutello .... 
Valbom (S. Martinho) 
Valdreu ... 
Villa Verde.
Codeceda e Dossãos 
Escariz (S. Mamede e

Gondiães .
Gondomar e Loureira 
Moz e Novegilde . 
Paçô e Turiz . .
Valbom (S. Pedro, Vai 

Iões e Villarinho.

O juiz de direito substituto,
1-487) Aguiar.

O escrivão, j _______________
Augusto Feio Soares d’Azevedo) I Garrelt (Chiad o) 73,76—Lisboa.

praça pela segun-j priedades seguintes:
-J A letra da Justa, no

— respeclivo valor, | Monte das Carriças, no 
para pagamento do pas- valor de l$000 rs.

a leira <le Valta,

II 
e collocados

i nossos amigos, srs. Adjalme Teiles, 
(Loureira), Arthur 
Diogo Manoel dos

I Repartição de fazenda

■ Na ausência do sr. .escrivão de 
j fazenda d’este concelho que, co- 
I mo n’outro logar do nosso jornal, 
| foi para Vizella tratar dos seus 

incommodos de saude, assumiu 
a direcção cia respectiva icparti-

lados quaesquer credo 
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo, no prazo le­
gal.

Villa Verde, 31 de 
Julho de 1902.

Verifiquei,

■ -------------

felicidade que :
> apre- i ,,r Abel Soares Rodrigues

Este nosso distincto amigo e 
habil clinico que, como já dis- : 
se mos, abriu definitivamenle o seu'; 
consultorio nesta villa, estreiou- I S0S amigos‘

I se brilhantemente na sua espi- ; ____
nhosa carreira, revelando exhu- j

d» polisia. percorreu varias pada­
rias daquella cidade, a fim de 
verificar se n’eilas existia mixordia 
idêntica á que foi encontrada cm 
grande numero de padarias e ou­
tros estabelecimedtos portuenses, 
mixordia constituída de serrim dc 
madeira, farinha de easca d’arroz 
o gesso, com que era manipula­
do o pão de semea, preferido pe­
los pobres.

Na padaria de Bento José da 
Costa, á entrada da rua do Cor­
vo, foram apprehendidas 96 sae- 
■cas de farelio suspeito, o qual á 
primeira vista, pelo aspecto e pelo 
■cheiro, não deixa duvida de que 
alli ha serrim de pinheiro. Fo­
ram tiradas amostras, para sc pro­
ceder a exame.

O mesmo padeiro entregou no 
■commissariado de policia d’aquella 
«idade uma declaração em que diz 
que comprara a semea superfina 
para animaes e não para fabricar 
pão, como querem dizer.

O sr. chefe da estação do ca­
minho de ferro lambem apprehen- 
deu 100 saccas de rolão duvido­
so, remellido segundo a guia, por 
■Silva Fonseca & Commandita, do 
Porto, a Monteiro & Irmão, da 
mesma cidade, tendo-se apresen­
tado na esteção a||despachal-o um 
empregado do sr. Narciso Ramos 
de Barros Poreira, negociante.

Chamado o sr. sub-delegado de 
saude auctorisou o levantamento 
das 100 saccas dc farinha perten­
centes ao mesmo negociante.

A visita ás padarias e armazéns 
de farinha tem continuado, mas 
■até agora nada mais foi appre- 
dido.

beranteinente os seus profundos 
conhecimentos no tratamento dos 
muitos doentes que teein recor­
rido aos seus bons serviços dos 

! quaes teem tirado o mais lison- 
l geiro resultado.
; Entre outros casos de doenças 
. melindrosas tratadas com magni- 
í fico exito pelo intelligente clinico, 
■ avultam as de que padeceram a 
i menina Beatriz e o menino Fran- 
! cisco respectivamente filhos dos 
j nossos amigos, srs. Francisco Ozo- 
i rio Machado e Gaspar de Faria 

Teiles, que se encontram livres 
de perigq—motivo por que fe- 

,■ licitamos os nossos amigos e o 
' distincto medico.

O dr. Abel Soares Rodrigues 
i já pelas qualidades do seu ma­

gnifico caracter, já pela bonho- 
mia do seu diamantino coração 

! é pela" sua competência profissio- 
I nal, adquirida no primeiro esta- 
| belecimento scienlifico do paiz, 

como é inquestionavelmente a Uni­
versidade, tem deante de si um 
futuro brilhante e tem direito á 
estima e á preferência dozs seuá 
conterrâneos.

Estudante distincto

No lyceu de Braga fez exame 
de passagem da 5.a classe do cur­
so preparatório dos lyceús fican­
do approvado. o filho mais velho 
do nosso respeitabilíssimo amigtj 
sr. dr. Custodio José de Araújo 
Aguiar, digno juiz de direito su- 

] bstiluto, em exercicio, n esta co- 
! marca e cavalheiro muito consi- 
I derado.

Muitos parabéns ao illustre ca- 
: valheiro e ao laureado estudante.

. . Aiomeaçõcs
Acabam de ser nomeados fis- 

caes^dos impostos, de 2? classe, 
n’este districto, os

; Alberto Feio
■ Guimarães e

Santos.
Felicitamos cordealmente os nos-



folha de villa verde

ventario orphanologico 1 domestico, no valor de

no

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

da Egreja, da mesma 
freguezia, terra que foi 
de José Antonio Viei- [ 
ra, no valor de 20250 
réis.

Pelo presente são ci-

Verifiquei.
0 juiz de direito substituto, 
1483) Aguiar.

O escrivão, 
Augusto Faio Soares d’Azeredo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartório do es­
crivão do quinto ofli- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
interessado Antonio de 
Oliveira, Auzente em 
parte incerta nos Es­
tados Unidos do l-ra- 
zil, para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico por 
obito de Antonia Posa 
Fernandes, moradora 
que foi na Íreguezia de 
Gondomar.

Villa Verde, 24 de 
Julho de 1902.
1481 Verifiquei 
O juiz de Direito substituto,

Aguiar.
O escrivão, 

Gaspar Eniilio Lopes Guima­
rães.

Comarca dc villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartório do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta diãs a citar os 
representantes incertos 
dos credores fallecidos, 
Maria Thereza Peixo­
to, que íoi moradora 
na freguezia de Val- 
dreu, Francisco José 
Alves, que foi mora­
dor na freguezia de 
Barros e Francisco Jo-

priedade seguinte:
Casas e eido da vi­

venda, sitas no logar sé d’Araújo, que foi
. .. --------- ' no .........

toda comarta de Villa freguezia de Sabariz, j Gasaes, freguezia de S. 
XT ’ jcasasi ter-I
cri vão do quinto offi- reas, com cosinha, sal-'

I cio, entram em |------ ' ----- 1 ' *
Agosto i o eido de lavradio, e ' a todos' os termos até 

no executivo por
> em que é 'exe- 

; ejóra e sobre o cami- quente a Condessa da
i poço para uso Aurora Dona Maria

freguezia, no valor de I res incertos, que se iul- 
250200 réis. | '

A bouça Velha, de 
matto e pinheiros, sita 
no logar do Senhor, 
da mesma freguezia, no 
valor da quantia de 
1520000 réis.

A bouça da Toma­
da, de matto e pinhei­
ros, sita no logar das 
Cruzes, da mesma fre­
guezia, no valor de rs. 
950000.

Casas da vivenda, 
com salas, quartos, co­
sinha, lojas, varanda, 
com eira de louza, e 
junto o quintal, com 
arvores de fructo, vi­
nho, matto e pinheiros, 
pertence ao dito quin­
tal um vallo de terra 
que se acha por cima 
da casa, descripta sob 
numero vinte e um, 
terra culta e inculta, 
latada junta, tem cami­
nho de carro por de 
traz da dita casa, no 
valor de 3450000 réis.

Outra morada de ca­
sas, também com quin­
tal, sendo as casas tor­
res e terreas, com cor­
tes, quarto e sala, e 
quintal de lavradio e 
vidonho e arvores de 
fructo, da servidão pa­
ra as casas da viven­
da, caminho de bois e 
carro, sendo a entrada 
pela estrada nova, em 
frente á capella, ambas 
sitas no logar do Se­
nhor, da mesma fre­
guezia, no valor de no­
venta e sete mil e qua­
tro centos rs.

A cachada da Vinha 
de lavradio e vidonho, 
sita no mesmo logar 
e freguezia, no valor 
780350 réis.

Bouça das Minas, de 
matto, pinheiros e car­
valhos, no mesmo lo­
gar e freguezia, no va­
lor de 600000 réis.

Bouça da Veiguinha, 
de matto e lenha, no 
mesmo logar e fregue­
zia, no valor de réis 
210000.

Leira de lavradio e [

Escriplorio de negocies 
ecclcsiaslicos

do pregbytero
José Joaquim Pereira Ylllela

e seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Villela

Encarrega-se de lodos os ne­
gocies dependentes das rcparti- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nunciatura Aposiolica e da San­
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores\tsacras'}coin res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casaYnehtó com pro­
clamas ou sem eiles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suftuna brevidade 
e maxima economia.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 17 de Agss- 

to proximo, por 10 ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca, se tem 
de arrematar segunda 
vez em praça publica, 
por metade do seu va­
lor, para pagamento do 
passivo, como foi de­
liberado pelo respecti- 
vo conselho de família 
no inventario por obi­
to de Balbina Rosa de 
Jesus, casada, morado­
ra que foi na fregue­
zia de Lanhas, e serão 
entregues a (piem maior 
lanço offerecer acima 
de metade do seu va­
lor, livre de contribui­
ção de registo que se­
rá por conta do arre­
matante, os bens do 
casal da finada os quaes 
são os seguintes:

RAIZ
Campo da Horta da 

poça, sito no logar da 
Egreja, freguezia de 
Lanhas, de lavradio e 
vidonho, com arvores 
de fructo e agua de li­
ma e rega, da poça que 
se acha dentro em si, 
no valor de 1330100 
réis.

Campo da Horta de 
Baixo, de lavradio, vi­
donho e oliveiras, sito 
no mesmo logar e fre­
guezia, com agua de 
lima e rega no valor 
de 1510000 réis.

Campo do Moinho, 
de lavradio, vidonho, 
matto e carvalhos, com 
agua de lima e rega, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, no valor de 
890650 réis.

Campo da Veiguinha 
de lavradio e vidonho, 
sito no mesmo logar e

de sua avaliação no dia 
17 d Agosto 'proximo, 
ás 10 horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial, o prédio descri- 
pto no inventario or- 
phanologico por obito 
de José Custodio Fon­
tes, mo rador que foi 
no logar |da Bouça, de 
esta freguezia e comar­
ca de Villa Verde, que 
vem a ser;

Eido e casas torres 
no dito logar e fregue­
zia, estando de posse 
a sua viuva Custodia 
Maria da Silva, pela 
quantia de 900900 rs.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem 
querendo, dentro do 
prazo legal.

Villa Verde, 31 de 
Julho de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito substituto, 
1486) Aguiar.

O escrivão, 
Gaspar Eniilio Lopes Guima­

rães.

j da manhã, á porta do dentro de mesmo eido fóros, 
_r____________ 1 tribunal judicial, os .__ , 

tados todos os credo- bens descriptos no iu- nho um

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da <______ “‘í.
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, voltam á praça prédios a arrematar, 
por metade do valor fim de deduzirem o seu 

direito, querendo, 
prazo legal.

Villa Verde, 31 de 
Julho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto, 

Aguiar.

1485) O escrivão, 
Gaspar Eniilio Lopes Guima­

rães.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro of- 
ficio, no tribunal judi­
cial d’esta comarca, no 
dia 24 do corrente, por 

' 10- horas da manhã, 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa­
mília, no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Francisca Thereza Fer­
nandes, que foi mora­
dora na freguezia de 
Sabariz, d esta mesma 
comarca, se ha-de pro­
ceder á arrematação e 
para pagamento do pas­
sivo e pelo preço da 
sua avaliação, a pro-

freguezia de . tados todos os credo- 
que são I res incertos, que se jul-

Duas leiras das En- 
, na dita fre- 

avaliadas em

cio, entram 
no dia 17 de 
proximo, ás 10 horas vidonho, com latadas | final,

guem com direito ao 
prédio a arrematar, a1 
fim de deduzirem que­
rendo, dentro do pra­
zo legal.

Villa Verde, 18 de
I ma, na dita freguezia. Julho de 1902.
• avaliada em

; Fonlella, nos
freguezia de S. Chris- 
tovão, avaliada em rs.
501000.

Pelo psesente são ci- 
comarca de Villa tados quaesquer credo­

res incertos que se jul­
guem com direito aos 

a

no logar de

| guem com direito aos I por obito dê Maria Ro-1 4090500 réis.
: prédios a arrematar, a za Ferreira moradora ' ~ Pelo presente são ci- 
fim de deduzirem o seu que foi na f • • 
direito, querendo, no , Villarinho, e ’ 
prazo legal. los seguintes:

Escrivão o do quar-I E_______
to ofíicio, Antonio Igna- j tre-Vinhas, 
cio Machado Brandão, guezia, a.alie

Villa Verde, 31 de , 304S000 réis.
Julho de 1902. i Leira da Vinha.de Ci-
1484) Verifiquei . - (
O juiz de direito substituto i em 80S000
Custodio José d'Araújo Aguiar. | réis.

Leira de matto da
limites da

Arrematação

Pelo juizo <le direi-' de Painçaes, da dita morador

vidonho, sita no logar | Verde e cartorio do es- j sendo as casas ter-: Christovão do Pico, to- 
. iVao, Win «ramua,sai-, dos desta mesma co- 

praça la, quarto e coberto; e i marca, para assistirem 
i fVAO 4 I ZX AI í 4 í4 I .X v • ' — X _ . I — Í 1 • t
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FOLHA Í)E VILLA VERDE

Angelina da villa e co- ABCPHARMACIA MODERNA

deVerifiquei,

PEFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes

>1

gravuras em madeira, e reproducçãb ohimica, cuida 
zl w, nr» — —  _ a _HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 SELVAfiEH JOÃO CHAGAS

,s

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

0 SELVAGEM 
tdição illustrada com cromo! 

gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHBBOURG

MM CIIHIST IO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
jmpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis.

A NOVA COLLEGÇAO POPULAR

Adolphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por me z

HO réis ; 300 réis
•«*»• • ,-------------------------------- ■■-----------------------

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

fabricas 
e phar-

se esgotaram como por encan­
to. RÍchebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

e ex-tenenle COELHO

0 mais traginò e omncionaiilr dos romances até jipje publica­
dos por esta einpr.eza ! Entrevho digno, do niiflor famoso de: 
As Duas Orphãos, <la Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amdr e de citime, de abnegação e.de heroísmo! 
Lúcias terrjveis.com «.natureza e emp os homens átravez J* 
paizès longtquós e mvsteriosos! Uma figura- adtniravél fou- 
her cóniluz a acÇffo ! acéendendo enthosiasmfls pela > sua: cora* 
gero, arrancando lagrimas pelos,seus iufoduuios ! Desfecho sur- 
prehendentc!

Dtizénlos inil prospectós illuslrados distribuídos- gVátis.
Estão impressas as pritueirafe folhas ({a obra. Recébe.m-se des­

de já assignaluras na livraria editora AN'TI(>A CASA BERTRNAD 
—José Ôáslos, rua Garrei,t, 73 e 75—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
•ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

Por T. UNO D -ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tornos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
cada, conteúdo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

1’ela combinação verdadeiratoenle' arbniravel e pela impres­
sionante contextura das scerias-, qye constituem o enlrecho, do 
formoso romance «O Filho; de Dons», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalbo tem evidenféMenté 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate. .

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absuldlaménte 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo;a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* ff todo o transe apresen­
tar esta obra verdadéiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande íbrroalo, egual á 
edição franceza LENFANT bÚ BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõos, pois quede outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3.gravuras c uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com to gravuras, 300 réis.

Pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte, 
Os nssignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa— Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda irupressa.

marca de Ponte do Li­
ma e executado Anto- 
nio José d’Araújo, da 
freguezia de Valdreu, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde, 26 de 
Julho de 1902.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Analyses clinicas e bactercologicas sob a. direcção dos 
clinicos Gaspar Macédo e Custodio Pinto.

Exames microscopicoS de escarrhos, urinas e produ­
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de soros e sucos physio- 
logicos. , i. . . ' . ' Õlõ

Sôros physiologicos, gelatinadò, anti-slreptococi e 
Roux.

do i>ovo 
.. para aprender a ier 
/ Por TRINDADE CÓELtíÓ 

com desenhos de
RAPIÍÁEL BORDALLO PINHEIRO 

>80* páginas luxuosamenfe iUustradas
Avulso S O réis, pelo correio C» O «élâ

Descontos para revenda: até olR)' exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 5Ò0 até TtiOO exemplares, 2&,%ç de WÓfi a 
gQOO exemplares, 80 %- nk

A venda ein todas as livrarias dp paiz, ill^’ultramar/\,. 
e na casa editora.

LIVRARIA AILLATTD 
RUA DO OURO,242. 1 .‘-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

O SEI.VAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço ott recendo-lhes a emoci 
nante >bra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA mj 

Guerreiro e fcge
. ' DOr ; . / . .' , ; | /

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada, çom numerosas 

gravuras em madeira, e reprodueçáb ohimica, cuida 
dosainente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, Illust. 300 rs
E" esta a 3.n edição do faÇioso romance consagrhdo aodes 

cobrimeiilo do caminho marítimo da índia e ás primeiras co,n 
quistas dos portngnezcs no Oriente. A 1.a e a 2.* completamen 
lamente se exgotoram em menos de um anne, chegande alguéã 
dos ultimes exemplares a ser vendidos, em livrarias, de Lisboa 
e porto, por 3^’100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço,.

1’e.dido á Bibliotheca itlustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

HISTORIA
<ln

REVOLTA DO PORTO 
l'l èm -- ‘DU1

31 DE JANEIRO DE 1891
iAssigna-se aos fascículos semanaes de 16 pnginas, ao pjeço

I -- w O AOSI tâmOS uv,viu

i dè 3Uu ?eis—pagos no aclo da entrega.

rjdores, 29, Liabòa,

O juiz de direito substituto, 
1482) Aguiar.

O escrivão. 
Augusto Feio Soares d'Azevedo.

DOUS BRINDES A ÇADA ASS1GKANTE

a viagem <le vasco da Gama á índia

Descripção illnstrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de !
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarquelássigna 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na , (]e 60 reis, 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todqs os angariadores d'assignnlnras nas condições 
das prospectos. Acceitam-se correspondentes n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua dô Marechal Salda
' oha, 26 — Lisboa.

mensaes de,cinco fascículo^ ao ; preço

Pedidos á «Rinpreza Democrática de Oortugál». rúa dós Dod- 
. e á.;«Agencia de Publicidade dó Nortè^;.

rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades,d?s pro­
víncias.—eui casa dos agentes'.
_____________ _ ____—;------fi-'l ■

Villa Verde—Officina d'impressào de Sá Pereira-? 1902.

e.de
terrjveis.com

